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Helena Mocho 
Lina Morgado 

Universidade Aberta, Portugal 

angelina.costaa@gmail.com

Resumo: As TIC e as ferramentas Web 2.0 são especialmente indicadas para incorporar nos currículos do 
ensino superior e poderem ser usadas quer para ensinar quer para aprender. Este processo implica uma 
nova abordagem da parte dos professores e dos estudantes. 
Este artigo apresenta a experiência desenvolvida numa unidade curricular de psicologia do 
desenvolvimento dirigida à formação de técnicos de educação no ensino superior. A finalidade é, através 
dos modelos e perspectivas da psicologia do desenvolvimento, desenvolver um conjunto de competências 
técnicas e instrumentais de intervenção em educação, bem como competências de desenvolvimento 
pessoal como as metacognitivas. 
Embora seguindo um modelo pedagógico para o ensino a distância, o desenho do processo de 
aprendizagem está fortemente ancorado na inovação e exploração de novas abordagens ao ensino. 
Contextualizada num ambiente virtual de aprendizagem controlado e fechado (Moodle) a actividade dos 
estudantes é desenvolvida com o suporte dum conjunto de ferramentas Web 2.0. O processo de 
aprendizagem é orientado por actividades onde os estudantes desenvolvem tarefas significativas e 
produzem artefactos digitais que publicam em espaços pessoais usando para isso uma variedade de 
ferramentas e serviços como blogues, prezi, avatares, mapas conceptuais, linhas do tempo entre outros. 

Introdução

 A natureza do conhecimento está a mudar nas esferas profissional e pessoal (Beetham & Oliver, 

2010). Não são apenas os contextos em que ele é produzido que têm vindo a mudar, são as suas 

características essenciais, como afirma Siemens (2006). As universidades são, pela sua natureza, espaços de 

inovação face à relação e construção do conhecimento. 

 O ensino superior no espaço europeu, e concretamente em Portugal, enquadrado pelo Processo de 

Bolonha, vive complexos momentos de mudança. Apesar deste movimento de transformação se ter 

iniciado, de forma mais marcante, há mais de uma década, as instituições continuam a confrontar-se, entre 

outras, com duas exigências fundamentais ainda não completamente cumpridas. São elas uma maior 

responsabilização do estudante pelo seu processo de aprendizagem e a introdução de novos modos de 

ensinar e de aprender. Apesar do reconhecimento generalizado da validade dos princípios que fundamentam 

tais exigências, como o exercício de competências proactivas por parte dos estudantes e a criação de 

ambientes de aprendizagem contextualizados e socialmente construídos, a sua vivência prática está longe do 

desejável.  

 A globalização e as exigências actuais no mundo do trabalho trouxeram ao ensino superior novos 

públicos, adultos e trabalhadores, com percursos académicos tradicionais e descontínuos. Se procuram mais 

qualificações, em resposta a essas exigências, aspiram também ao acesso, legítimo, a novos conhecimentos. 
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 A necessidade de aprendizagem ao longo da vida, slogan ainda mal apropriado por muitos, está 

mediada por representações sociais do aprender e do ensinar estritas e convencionais. Elas foram construídas 

em vivências, mais ou menos recentes, de uma escola que se tornou para todos, mas na qual nem todos 

tiveram oportunidades equivalentes. 

  Toda a literatura especializada está de acordo que os novos públicos que chegam ao ensino superior 

demandam transformações imperiosas nas instituições. Mas sejam os novos os adultos acima referidos, 

sejam os novos os jovens que procedem directamente do ensino secundário, equipados com destrezas 

tecnológicas insuspeitas há menos de duas décadas, o desafio parece semelhante. Trata-se de implementar 

oportunidades de aprendizagem e de desenvolvimento que desloquem os estudantes de meros consumidores 

passivos do conhecimento para construtores e participante activos, desenvolvendo competências 

metacognitivas de aprender a aprender, cada vez mais autónomos e capazes de interagir de modo 

responsável em contextos sociais mais restritos ou mais amplos. 

 Se para muitos estudantes sucesso num curso isso implica ouvir, ler, decorar, lembrar, o seu 

percurso de vida será com certeza diferente daqueles para quem ter sucesso implica trabalhar 

colaborativamente com outros, pesquisar, dissecar, recombinar criticamente, relacionar, avaliar e criar 

novas ideias. Se as mudanças que vivemos exigem novas competências, como é que elas se podem 

desenvolver?  

� Neste quadro, a educação, e em particular a educação a distância de nova geração (Morgado, 2005; 

Anderson, 2008a; Hasan & Laaser, 2010), deve responder às realidades emergentes de uma forma 

empenhada e eficaz. Os estudantes têm agora novas necessidades e expectativas sobre o seu processo de 

aprendizagem, novas formas de interagir com os outros e com a informação e o conhecimento, que requerem 

novas formas de facilitar e de apoiar a sua aprendizagem (Alleman & Wartman, 2009). 

 A personalização e o controle da sua aprendizagem tornam-se questões-chave, com os estudantes a 

assumir um papel muito activo no processo, e com a cultura participativa da Web a requer pedagogias 

participativas (Mota, 2009). A aprendizagem online sempre teve uma forte ênfase na colaboração e na 

construção de uma comunidade de aprendizagem (Morgado, 2003; 2005; Morgado et al. 2008; Quintas-

Mendes et al. 2008), mas o fenómeno social e cultural conhecido como Web 2.0 diversificou e aprofundou o 

potencial das tecnologias utilizadas para a colaboração e a cooperação, bem como o sentido de comunidade 

em si (Harasim, 1989; 2000; Anderson, 2008b, Anderson & Dron, 2011). De certa forma, tem havido um 

reforço por parte das perspectivas de aprendizagens centrada no estudante, no sentido da flexibilidade e 

personalização, num  processo onde os estudantes se tornam produtores de conteúdo e não apenas 

consumidores (Downes, 2007; McElvaney & Berge, 2009). Por outro lado, a interacção e o diálogo têm 

aumentado e alargado (Moore, 2007), não só entre os membros de uma classe ou grupo, mas também fora 

dos contextos formais, ampliando o processo de aprendizagem para além das paredes da sala de aula virtual 

(Mott, 2010; Morgado, 2011). 
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�
O contexto de aprendizagem 

 A licenciatura em educação da universidade pública portuguesa de educação a distância (UAb) é 

dirigida a pessoas que pretendam desempenhar funções no âmbito de organismos e organizações sociais 

com responsabilidades educacionais, tais como: administração central, regional e local de educação; 

empresas e autarquias; serviços e centros de formação; associações de desenvolvimento local, bibliotecas e 

espaços culturais; as comunidades educativas, os centros de acção comunitária, os centros de ocupação de 

tempos livres e as Organizações Não Governamentais (ONGs)1.

 Durante o percurso de aprendizagem, os futuros técnicos de educação desenvolvem competências 

para planificar e intervir nas diversas vertentes educativas (escolar, familiar, laboral e social), nos contextos 

de educação formal e não formal, tendo em vista o desenvolvimento de pessoas e de grupos sociais. 

 A licenciatura em educação foi lançada em 2007 e estrutura-se num Maior em Educação, seguido 

por dois Minor, em alternativa, Pedagogia Social e da Formação e Educação e Leitura. É frequentada, 

maioritariamente, por adultos que trabalham em instituições ligadas à educação/formação e que procuram 

habilitações académicas de nível superior. Os estudantes são oriundos de todo o território nacional 

(continente e ilhas), países africanos de língua portuguesa e outros países europeus. 

 A estrutura e a filosofia pedagógica obedecem aos princípios intrínsecos ao ensino a distância  (e 

corporizados mais recentemente  no Modelo Pedagógico Virtual da Universidade Aberta© (Pereira, Mendes, 

Morgado, Amante & Bidarra, 2007), concebido para uma nova geração de ensino a distância e ancorado em 

quatro dos seus princípios: a aprendizagem centrada no estudante e socialmente contextualizada, na 

flexibilidade de acesso aprendizagem, no primado da interacção diversificada e na inclusão digital. 

 O modelo específico para o 1.º ciclo de estudos, onde esta licenciatura se enquadra, implica a 

concepção e organização prévia de um percurso de ensino e de aprendizagem estruturado e gerido pelo 

professor. Cabe ao estudante envolver-se nas actividades propostas e responsabilizar-se pela sua 

aprendizagem de modo autónomo (Ibidem). 

 São elementos fundamentais do processo de aprendizagem um conjunto de dispositivos que apoiam o 

estudante no seu percurso entre os quais, o Plano da Unidade Curricular (PUC), o Plano de Actividades 

Formativas e o Cartão de Aprendizagem. O PUC é um dispositivo que orienta todo o processo de 

aprendizagem, apresentando os objectivos da unidade curricular, as competências a desenvolver, os temas a 

abordar, os papéis do professor e dos estudantes, a metodologia e calendário de trabalho, incluindo os modos 

de avaliação e respectivos critérios. As actividades formativas, com tipologias diversas, são disponibilizadas 

pelo professor, em momentos específicos, com o objectivo de apoiar o estudante na monitorização do seu 

processo de aprendizagem através do PAF. O Cartão de Aprendizagem é um dispositivo electrónico 

���������������������������������������� �������������������
1 Guia de Curso 2008-11. Licenciatura em Educação. Universidade Aberta.
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personalizado, no qual o estudante acumula os resultados da avaliação das aprendizagens (Pereira et al. 2007; 

Morgado et al. 2008). 

 O processo de aprendizagem decorre inteiramente online, na sala de aula virtual através da 

plataforma oficial da instituição, a Moodle customizada para este modelo (Rocio, Coelho & Pereira, 2008).  

O Modelo Pedagógico da UAb© modelo preconiza um conjunto de dispositivos de comunicação assíncrona 

pela flexibilidade de acesso que proporcionam aos estudantes e pela possibilidade de estruturar interacções 

mais reflectidas e aprofundadas, comparado com outros modos de comunicação a distância. 

A experiência de aprendizagem

 A Unidade Curricular (UC) de Psicologia do Desenvolvimento insere-se no currículo do 1.º ano, 2.º 

semestre, da licenciatura em educação. Na situação experimental agora apresentada, a UC foi estruturada 

em três momentos/temas de trabalho e integra-se num projecto de investigação em curso2:

Ponto de Partida 

 Antes de qualquer contacto com o PUC previsto para UC, os estudantes responderam a um 

questionário, com o objectivo de identificar as características da população. Os estudantes foram inquiridos 

sobre o seu percurso académico, as suas motivações e expectativas, as estratégias de estudo, o conhecimento 

e posicionamento face a comportamentos de plágio, os conhecimentos prévios na área da psicologia bem 

como sobre ideias do senso comum relativas à natureza e desenvolvimento do ser humano.  

 Neste primeiro momento pretendeu-se que os estudantes tomassem contacto com a sala de aula 

virtual, conhecessem e discutissem o PUC, particularmente que ajustassem as suas expectativas face ao 

processo de aprendizagem e às metodologias de trabalho, promovendo o envolvimento e o compromisso. 

Deveriam, ainda, tomar contacto com os materiais de aprendizagem incluídos nos dispositivos Repositório 

de Metodologias e no dispositivo Kit de Ferramentas de Trabalho. Durante este período, estavam-se abertos 

dispositivos de comunicação, onde se esclareceram e discutiram aspectos do PUC, dos documentos 

constantes no repositório e um conjunto de questões, lançadas pelo docente, relativas a estratégias de sucesso 

académico, ao trabalho colaborativo e à gestão do tempo. 

 Este período de trabalho pareceu-nos fundamental em dois aspectos, a adequação de expectativas e a 

identificação de formas de trabalho e de estudo pessoais. A consciência e as alterações daqui resultantes 

permitiriam, por parte dos estudantes, uma maior autonomia no controlo e na regulação do processo de 

aprendizagem com consequente desenvolvimento de competências e de estratégias metacognitivas. 

Tema 1. Questões fundamentais de psicologia do desenvolvimento 

���������������������������������������� �������������������
�� Integrado na linha de investigação Educação a Distância e Educação em Rede do LE@D-Laboratório de Educação a Distância e eLearning da
UAb, o projecto possui uma vertente de investigação aplicada de novos desenvolvimentos do Modelo Pedagógico da UAb© na qual se integra esta 
equipa de investigadores.�
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 Neste tema foram trabalhadas questões globais sobre a natureza do ser humano, perspectivas sobre o 

desenvolvimento psicológico e a relação entre educação e desenvolvimento. Procurou-se que os estudantes 

adquirissem ou revissem conceitos e modelos teóricos estruturantes na compreensão do desenvolvimento 

psicológico do ser humano e reflectissem e discutissem teorias implícitas sobre a natureza humana. Teriam 

ainda que relacionar a psicologia do desenvolvimento com as práticas educativas. 

 Durante este período, foi proposto um conjunto de actividades formativas. As questões teóricas 

foram trabalhadas mediante a utilização de ferramentas tecnológicas específicas, como por exemplo, a 

elaboração, individual, de um mapa conceptual, a construção, a pares, de uma série de entradas de um 

glossário sobre conceitos e perspectivas da psicologia do desenvolvimento e a criação dum blogue, 

individual.   

 O blogue assumiu algumas das características de um portefólio digital e nele foi publicado todo o 

trabalho e pesquisas realizados ao longo da UC, inclusive os trabalhos produzidos em momentos de 

avaliação tendo sido visitados por professores e colegas, podendo cada publicação ser comentada 

criticamente. 

 Os estudantes dispunham, ainda, de fóruns de trabalho, onde interagiam com o professor e colegas, 

discutindo ideias, colocando dúvidas ou pedindo ajuda.

Tema 2. O desenvolvimento ao longo do ciclo de vida 

 Neste tema foram trabalhados os contextos de desenvolvimento humano, bem como as 

características dos grupos etários Infância, Adolescência, Idade Adulta e Velhice, a partir dos conceitos 

estruturadores de socialização, vinculação, identidade, resiliência e sabedoria. O esquema de trabalho foi o 

mesmo, actividades formativas semanais, reflectidas e discutidas em fórum e publicadas nos blogues. 

 Nas actividades formativas, os estudantes construíram, individualmente, apresentações multimédia 

sobre as ideias fundamentais de Bronfenbrenner ou de Vygotsky, criaram um avatar [Imagine que pretende 

deixar uma mensagem sobre o papel do processo de vinculação no desenvolvimento de competências sociais 

da criança, no site da instituição onde trabalha como técnico de educação. Crie um avatar e grave a sua 

mensagem], envolveram-se numa discussão entre pares, utilizando um fórum específico para o efeito, 

orientada por um conjunto de questões prévias sobre adolescência, elaboraram uma ficha de leitura, 

individual, de um artigo científico sobre a idade adulta e elaboraram uma linha do tempo com os principais 

marcos do desenvolvimento humano, a partir de diversas ferramentas disponibilizadas. 

 Os dois momentos de avaliação cumpridos ao longo da UC colocavam os estudantes em situação, 

aferindo do progresso no desenvolvimento das competências previstas.  

 Foram utilizadas estratégias que permitissem uma construção pessoal de conhecimento, balizada pela 

utilização das ferramentas tecnológicas e pelo confronto entre pares e com o professor, evitando respostas 

pré-determinadas e acabadas aos desafios colocados nas actividades formativas. Ao longo do percurso, os 

- 389 -

�������	�
��

������������	
�����	��
����
���
�	�����������
��	��
����	�
����
��
������
�����	�
��
�	��
������
���

�������������



�

estudantes foram sendo remetidos para a utilização de estratégias metacognitivas que os ajudasse a promover 

a qualidade das aprendizagens.  

Análise do processo de aprendizagem

 O estudo tem por objectivo identificar os efeitos do desenho de um processo de aprendizagem, 

fundamentado num paradigma de aprendizagem socioconstrutivista e mediado pelo uso de ferramentas da 

Web 2.0, que estimulasse o desenvolvimento de competências científicas, colaborativas e metacognitivas. 

Está estruturado em três fases de análise: 

Fase 1. Análise da reflexão crítica dos estudantes sobre o processo de aprendizagem 

Fase 2. Análise da participação e interacção na sala de aula virtual 

Fase 3. Análise do confronto dos dados obtidos em dois questionários, antes do início da UC e seis 

meses após a sua conclusão. 

 A população em estudo cifra-se em 185 estudantes da UC de Psicologia do Desenvolvimento que 

responderam com validade ao questionário inicial (cerca de 74% do total de estudantes), distribuídos por 6 

turmas. Os sujeitos são predominantemente do sexo feminino (80%), com idades compreendidas entre os 20 

e os 67 anos (grupo etário maioritário para o sexo feminino 36-40, cerca de 24%, e para o sexo masculino 

46-50, cerca de 30%), e exercem profissões relacionadas principalmente com a área da educação. 

 A Fase 1., que aqui se apresenta, resultou de uma análise empírica, compreensiva e qualitativa 

realizada pela equipa docente às percepções/reflexões dos estudantes sobre o seu percurso de aprendizagem.  

 Foram analisadas 145 narrativas dos estudantes, como resposta à questão Elabore uma reflexão 

sobre o percurso de trabalho na UC de Psicologia do Desenvolvimento. Tenha em consideração: a) 

dificuldades face às tarefas apresentadas; b) ganhos em termos de aprendizagem; c) aspectos que mais o 

interessaram e aspectos que considerou menos interessantes; d) metodologia de trabalho e de avaliação; e) 

outras reflexões pessoais. O diferencial de respostas entre o questionário inicial e os textos produzidos 

prende-se com o facto dos sujeitos remanescentes (cerca de 40), terem optado quer pela modalidade de 

avaliação de exame, quer pela solicitação de creditação dos resultados da avaliação contínua do ano anterior. 

Estas opções implicaram um comportamento mais distanciado do processo de aprendizagem na sala de aula 

virtual e a não resposta à questão anterior por constituir parte de um momento de avaliação contínua formal.  

 As dificuldades e os ganhos predominantemente assinalados pelos estudantes centram-se nos 

mesmos parâmetros, com excepção da dificuldade na gestão do tempo. Assim, identificou-se o ambiente de 

aprendizagem, a utilização de ferramentas tecnológicas na construção do conhecimento, do trabalho

colaborativo e de estratégias metacognitivas como as variáveis que, na percepção dos estudantes, mais 

impacto tiveram no decurso do seu processo de aprendizagem. É de assinalar que estas variáveis, embora se 

constituíssem como fonte de dificuldade para muitos estudantes, foram reconhecidas como fundamentais 

para uma aprendizagem de qualidade. 
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 Exemplos de resposta relativas às dificuldades de: 

1) gestão do tempo.
As minhas dificuldades decorrem das fracas competências de organização e gestão de tempo (…). 
Há noites em que me deito às três da manhã para fazer os e-fólios ou tentar pôr a matéria em dia e no dia seguinte 
levanto-me às sete da manhã para ir trabalhar. Sei que a culpa é exclusivamente minha, porque pensei que 
esforçando-me uma bocadinho mais conseguiria conciliar tudo, trabalho, universidade e família, tenho conseguido, 
até certo ponto. Mas com seis UCs torna-se difícil acompanhar toda a matéria, chega a um ponto que já não é só 
necessário força de vontade, é necessário também tempo para assimilar toda a matéria, participar nos fóruns e 
acompanhar todas as UCs. 
Na falta de fixar objectivos pertinentes, eu perco a capacidade do essencial, de uma gestão inteligente do meu 
tempo que leva a uma falta de organização ao nível do meu programa de trabalho, das minhas estratégias de 
aprendizagem, do meu empenhamento pessoal na investigação de certos temas. 

2) vivência do ambiente de aprendizagem.
Estive sempre habituada a uma educação formal. No espaço da escola, com um professor a transmitir conhecimento. 
(…) estava habituada a um tipo de ensino em que tinha um professor a dar-nos a matéria diariamente e 
presencialmente, o que para mim se torna mais fácil do que (…) ter que tirar as minhas conclusões. 
Esta unidade exige muita reflexão pessoal sobre as leituras efectuadas, relacionar os conhecimentos com as nossas 
reflexões, particularmente tenho imensas dificuldades neste aspecto. 

3) utilização das ferramentas tecnológicas.
Antes de iniciar o meu percurso na UAb o computador e tudo o que lhe inerente, eram para mim um mundo 
desconhecido. Como tal, sinto muitas dificuldades na apropriação destas ferramentas. 
(…) sou confrontada com técnicas que para mim eram desconhecidas e nas quais encontro grande dificuldade em 
me adaptar. 
(…) senti dificuldade em trabalhar com determinadas ferramentas de trabalho. 

4) utilização do trabalho colaborativo.
(…) reserva na exposição, medo de falhar,(…). 
Senti alguma inibição no pedido de ajuda (…). 
Considero que essas dificuldades tiveram como razões de base o facto de constituírem uma primeira experiência, a 
sensação de retraimento na colocação das dúvidas, possivelmente também motivados pela falta de interacção 
grupal, tendente ao esmorecimento da participação. 

5) utilização de estratégias metacognitivas.
Talvez um dos meus maiores problemas é a minha falta de organização metodológica e estratégica para fomentar o 
trabalho de estudo e aprendizagem. 

Uma resposta que, de alguma forma, sintetiza o que acima se apresenta: 
O sistema de ensino e aprendizagem em e-elearning, baseado no trabalho colaborativo, é uma forma recente de 
aprendizagem, estando ainda a sociedade e as formas de aquisição do saber enraizadas no sistema tradicional. Por 
este facto ainda não estão criadas estruturas culturais e cognitivas nos indivíduos para se adaptarem a estas novas 
maneiras de encarar a aquisição do saber, a aprendizagem colaborativa ainda não está interiorizada, identificada 
e experienciada. Existe ainda falta de confiança dos alunos nas suas aprendizagens e ainda não desenvolveram as 
competências metacognitivas para identificarem como devem aprender e se estão a aprender correctamente. Esta 
falta de confiança evidencia-se no trabalho colaborativo onde existe também falta de confiança no saber dos pares 
e na aprendizagem destes, uma vez que se encontram todos ao mesmo nível de aprendizagem e de aquisição de 
conhecimentos. 

 Exemplos de resposta relativas aos ganhos na: 

1) vivência do ambiente de aprendizagem.
O velho paradigma terminou, […] [fomos] incentivados a pesquisar a ter iniciativa, a escrever (…) «abanaram-
nos» com o objectivo de percebermos o que andamos aqui a fazer, o que estudamos e para quê, sem dúvida, que, 
quem quiser «arregaçar as mangas» e trabalhar, vai sair daqui muito mais preparado e desenvolvido (já que é 
disso, também, que trata esta unidade curricular).  
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Na metodologia de trabalho e a nível de aprendizagem consegui tornar-me mais autónomo, colaborativo, os 
trabalhos de pesquisas são mais organizados e as informações mais trabalhadas, a comunicação escrita apesar de 
ainda conter algumas lacunas melhorou substancialmente, a capacidade de resolução de problemas aumentou e a 
utilização das algumas tecnologias de informação e comunicação foram essenciais para o meu desenvolvimento 
psicológico com vista à minha formação pessoal e social. 

2) utilização das ferramentas tecnológicas.
As ferramentas conduzem-nos ao pensamento reflexivo que por sua vez apoia a construção do nosso conhecimento. 
Estou muito satisfeito pela forma inovadora desta UC, pessoalmente tenho aprendido muito, não só ao nível 
científico, mas, sobretudo, no uso das novas tecnologias ao serviço da aprendizagem, refiro-me ao uso de 
programas que eu nem fazia a ideia que existiam, como são os casos do Mapa Conceptual, do Prezi e do Voki. 
Experimentei um enorme sentimento de conquista quando consegui publicar o meu blogue e criar o meu avatar. 
[…] [as ferramentas] utilizadas nos trabalhos são de facto muito diversificados, utilizando várias formas de 
exprimirmos e apresentarmos os nossos trabalhos, saindo da uniformidade explorando outras formas de 
aprendizagem utilizando as ferramentas que a maioria dos alunos tem ao seu alcance no dia-a-dia que é a Internet. 

3) utilização do trabalho colaborativo.
A metodologia de trabalho teve como objectivo fomentar um trabalho pessoal mas de forma interactiva, 
construindo o conhecimento e debatendo, em grupo, os conhecimentos e descobertas realizadas. Para este efeito os 
fóruns ajudam a superar alguns dos nossos problemas de estruturação das matérias e levam-nos a analisar os erros 
que cometemos e a prevenir as respostas incompletas. 
Participei e convidei os meus colegas a participar. Fiz propostas de trabalho e tirei dúvidas sempre que solicitada 
para tal. Não se aprende sozinho, não é este o objectivo do elearning. 
Existiu um ambiente favorável para abordar os diferentes assuntos e demonstramos uma enorme capacidade para 
ouvir, argumentar e considerar novas hipóteses ou alternativas que uma única pessoa por vezes não consegue ver. 

4) utilização de estratégias metacognitivas.
Penso que no decorrer desta disciplina não só se espera o resultado cognitivo, senão a reflexão em nós próprios 
(estudante), no outro (professor, autor, colegas) a fim de nos identificarmos como elemento do sistema adaptados a 
uma realidade (universidade). 
[…] denoto ainda uma melhoria da capacidade cognitiva, crítica e analítica. 
Algumas das tarefas solicitadas ajudaram-me a direccionar e a focar o meu trabalho. […] estou consciente da 
mudança para práticas de estudo mais assertivas, que desenvolvem o espírito colaborativo e a capacidade de 
reflexão. 
Penso que o sistema de ensino baseado na tecnologia promove a auto-aprendizagem a reflexão, e o 
desenvolvimento de capacidades metacognitivas entre outras. Neste âmbito iniciei um processo de auto-descoberta, 
que permite conhecer-me através de outras perspectivas. 

Considerações sobre os resultados preliminares da Fase 1.  

 A gestão do tempo mostra-se uma variável de importância considerável no percurso de 

aprendizagem dos estudantes. Às dificuldades em utilizar estratégias adequadas de planificação dos tempos 

de estudo, em termos da quantidade de tempo necessária para concretizar com sucesso e qualidade as tarefas 

a que se propõem, somam-se as dificuldades inerentes à compatibilização da vida profissional e familiar 

desta população com a vida académica. Parecem mostrar-se insuficientes as estratégias utilizadas para 

colmatar estas dificuldades, a saber, o trabalho realizado sobre gestão do tempo no Módulo de 

Ambientação© prévio à frequência de qualquer curso, ou a sugestão da coordenação de que os estudantes 

não se matriculem na totalidade das unidades curriculares (5) em cada semestre3. O trabalho realizado na UC 

���������������������������������������� �������������������
���No caso dos estudantes trabalhadores, a coordenação dos cursos efectua este alerta.
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parece ter desenvolvido alguma consciência neste sentido na medida em que nas reflexões surgiram 

observações como a seguinte: 

Estudante Y [...] estou a pensar em reduzir o número de unidades curriculares no próximo ano, para poder 
estar mais disponível e poder «saborear a aprendizagem», […] no momento em que as li [as sugestões] não 
dei muita importância, afinal […] o significado de sucesso é relativo, depende dos objectivos que cada um 
traçou e da meta que se comprometeu alcançar. Hoje na recta final do 2º semestre posso concluir que, para 
mim, é impossível a realização de 5 UC�ou [percebi] que o problema não é a falta de tempo mas a má gestão 
que se faz dele. Nós arranjamos sempre tempo para o que queremos. 

 A vivência de um ambiente de aprendizagem que colocava, inequivocamente, a responsabilidade do 

percurso de formação no estudante, apelando para um posicionamento activo e reflexivo, revelou-se 

desconfortável, pelo menos inicialmente, para muitos estudantes. Tendo efectuado, até aí, um percurso 

académico num sistema de ensino tradicional, pouco experimentados em desafios intelectuais, em pensar por 

si, em construir ideias próprias mobilizando recursos internos e pesquisando recursos externos, pouco 

habituados a questionar as suas evidências e a reconstrui-las, a perplexidade e as dificuldades mostravam-se 

legítimas. A superação de etapas no domínio tecnológico e científico, o apoio e o estímulo proporcionado 

pelas interacções, promoveram sentimentos progressivos de segurança:  

[...] Planificámos, concretizámos, reformulámos, investigámos, reflectimos e crescemos.
Ou
[…] as actividades implementadas traduziram-se, não raro, num verdadeiro convite à acção, 
dominadas pelo gosto de aprender, indagar, descobrir, conhecer e cooperar, que são peças 
básicas para a formação contínua e pessoal.

A utilização de ferramentas tecnológicas pode tornar os estudantes mais motivados, críticos, auto-

conscientes, auto-confiantes e competentes, satisfeitos pela concretização de um produto e gratificados 

pelaconsecução de objectivos pessoais. Mas para isso precisam de perceber (através do apoio do docente 

e/ou dos pares) como é que as podem usar na actividade de estudo. Utilizadores experimentados no uso das 

TIC e na Internet podem não ter ideia das potencialidades de aprendizagem das ferramentas tecnológicas ou 

não ter competências críticas e de avaliação suficientes. Tal facto foi verificado em alguns dos estudantes. 

  O blogue, como ferramenta social, é um espaço não apenas de publicação, mas de partilha e de 

interacção, que permite novas formas de fazer e de pensar. Não pode ser encarado apenas como uma mera 

ferramenta prática, mas como uma prática situada, como um espaço de meta-aprendizagem que promove o 

pensamento reflexivo. A elaboração do blogue foi igualmente enriquecedora (…), embora sem experiência prévia na 

aplicação, considerei de fácil elaboração. O tema para a construção do mesmo também foi estimulante o que levou a 

que esta tarefa fosse um aspecto positivo na minha aprendizagem. Outra ideia que reforça a importância do blogue 

foi a emergência da consciência das potencialidades deste espaço, traduzida em insatisfação, é preciso 

melhorar a utilização dos blogues.

Relativamente ao trabalho colaborativo, alguns dados preliminares da análise das interacções na sala 

de aula virtual, mostram-nos que ficou muito aquém do desejável. Os resultados da investigação têm 
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mostrado que o comportamento colaborativo aumenta o envolvimento dos estudantes e o seu empenho no 

processo de aprendizagem. No entanto, os estudantes mostram-se geralmente relutantes em envolver-se em 

actividades de aprendizagem de grupo a não ser que vejam benefícios nos seus resultados (Beetham & Oliver 

2010). A riqueza dos fóruns de discussão emerge, entre outras, das vantagens do confronto, da negociação e 

da construção partilhada de significados e de perspectivas. Embora reconhecendo o interesse e as vantagens 

dos fóruns de trabalho, as dificuldades de gestão do tempo e de exposição pública foram factores apontados 

para a sua fraca utilização.  

 O contacto com algumas estratégias metacognitivas e o apelo feito pelos docentes à sua utilização no 

decurso das actividades da UC parecem ter dado aos estudantes consciência das vantagens de serem eles 

próprios a regular o seu processo de aprendizagem e de terem aberto novas perspectivas. Os ganhos em termos 

de aprendizagem são notáveis, é como passar cada dia pelos mesmos sítios e não nos apercebemos de nada que vemos. 

Considero que é um despertar para a realidade, passamos pela vida aceitando tudo como se fosse uma realidade ou 

verdade incontestável, estudar outras formas de pensar de sentir e de agir alarga horizontes e permite-nos ter uma 

perspectiva diferente das coisas, agudizando o espírito crítico. 

 A maioria dos estudantes refere, ainda, o elevado grau de exigência da UC. O facto de ser exigente só 

contribui mais para a nossa aprendizagem. Ou, […] ao elevar a fasquia no que concerne ao volume de trabalho 

pedido, e ao número de trabalhos propostos levou os alunos a envolverem-se mais afincadamente para não perderem o 

ritmo nem «o fio a meada». Ou uma resposta mais alargada Tenho sentido que as tarefas propostas não primam pela 

facilidade, sendo diferentes e, gradualmente, têm-se tornado mais difíceis de cumprir, não só pela maior exigência que 

nos é solicitada, mas também porque se trata de uma disciplina com conteúdo muito vasto tornando-se difícil 

acompanhar nos prazos requeridos. Por outro lado, o aumento gradual da exigência solicitada tem-me ajudado a 

perceber que afinal possuo competências que ignorava ter e/ou que dificilmente iria conseguir alcançar. O ritmo de 

trabalho foi intenso, mas Em relação à metodologia de trabalho, acho que […] [a periodicidade] por semanas é 

mais vantajoso para mim do que colocar a matéria para estudar, por exemplo, num mês inteiro.�

 Finalmente, os estudantes sugerem o alargamento da UC a mais um semestre, a continuação da 

metodologia de trabalho noutras UCs e que a participação nos fóruns ser sujeita a avaliação formal.  

 Algumas questões emergem desde já. Como superar as inibições iniciais de comunicação nos 

espaços de trabalho colaborativo? É possível utilizar com estes estudantes outras ferramentas da web 2.0, 

mais dinâmicas, como, por exemplo, os wikis? Como transformar o blogue num verdadeiro portefólio digital 

que expresse, com clareza, uma narrativa de formação? Como aprofundar, paralelamente, o trabalho ao 

nível das estratégias metacognitivas? Como aproximar mais as práticas de avaliação de situações 

educativas reais, através da utilização da web 2.0?

 O desenho deste percurso de aprendizagem, embora conforme ao modelo pedagógico da 

Universidade Aberta para o 1.º ciclo de estudos superiores, foi marcado pela experimentação de processos 

inovadores mais exploratórios e activos por parte dos estudantes, através da utilização de ferramentas da web 

2.0. Apesar das dificuldades enunciadas pelos estudantes, em termos gerais e numa primeira análise, o 
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percurso foi sentido como estimulante e desafiante permitindo viver novas formas de construir conhecimento 

e de desenvolver competências específicas da psicologia do desenvolvimento e competências transversais a 

todo o processo.  

 Mas aprender, particularmente no ensino superior, não se trata apenas de «acumular» um conjunto de 

competências que podem ser mobilizadas a qualquer momento. Aprender é construir uma identidade por 

relação à área de conhecimento especializada que foi escolhida. Daí a importância da experimentação de 

práticas de relação e de construção do conhecimento, através de diferentes tecnologias sociais, que permitam 

examinar valores e posicionamentos e que induzam a emergência dessa identidade. Não se trata aqui, apenas, 

do desenvolvimento enquanto «técnicos de educação», mas do desenvolvimento enquanto pessoas. 

 À medida que nos movemos para contextos de aprendizagem mais imersivos, que integrem e exijam 

competências sociais mediadas por tecnologias da web 2.0, podemos verificar que a descoberta e a 

manipulação se tornam meios de aceder ao conhecimento científico. Não se trata apenas de criar e de 

partilhar conhecimento, mas de tornar o processo de aprendizagem criativo, desafiante e aberto. 

 Neste momento, e em populações que apresentem as especificidades aqui referidas, não estamos 

ainda em condições de «saltar», em termos pedagógicos, da utilização de ferramentas tecnológicas nos 

cursos do 1.º ciclo para metodologias de trabalho essencialmente em rede, com suporte na web 2.0, 

desenhando percursos de aprendizagem mais ágeis, diversificados, inovadores, que respondam a 

necessidades reais dos estudantes e que sejam, fundamentalmente, mais ajustados à realidade. Ainda durante 

algum tempo, a denominada inteligência colectiva (O'Reilly, 2005) e o e-learning 2.0 (Downes, 2005) vão 

ter de ser construídos, modestamente, dentro da sala de aula virtual, com uma ou outra incursão para além 

dela. No entanto, parece ser premente ter este cenário no horizonte.   

 Os resultados deste estudo podem dar indicações que permitam diversificar o âmbito das actividades 

nesta modalidade de aprendizagem. Particularmente, se essa diversidade contribuir para engajar e 

comprometer cada vez mais os estudantes em processos de aprendizagem ao mesmo tempo autónomos e 

colaborativos, activos e interactivos, mediados por ferramentas tecnológicas, que lhes confiram maior 

inovação e qualidade. 
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